
 

GRANDE PRÉMIO DE PORTUGAL (F2) 

VITÓRIA DE JONAS ANDERSON 

 

O sueco Jonas Anderson venceu a jornada de abertura  do Campeonato do Mundo de F2, 

após cerrado duelo com o campeão em título, o inglê s Colin Jeff. 

O estuário do Guadiana, junto à zona ribeirinha de Vila Real de Santo António, onde 

milhares de pessoas assistiram, ao longo de dois di as, ao evoluir dos barcos, num espelho 

de água que encerra algumas “armadilhas”, foi cenár io de uma prova emotiva e cujo 

vencedor se decidiu nas derradeiras voltas. 

Apesar de a prova decorrer no Algarve, a verdade é que as condições atmosféricas 

estiveram longe de corresponder aquilo que se esper ava, nesta altura do ano, uma vez que 

a chuva chegou a cair, por vezes, com grande intens idade. 

Mas foi com céu limpo, e algum vento, que foi dada a largada para a primeira prova do 

“Mundial” de F2, mas no final, na altura da cerimón ia do pódio, a chuva voltou a aparecer. 

Mais rápido no conjunto das duas sessões de treinos  cronometrados, o sueco Jonas 

Anderson largou da “pole position”, tendo a seu lad o o inglês Colin Jelf e o francês Jean 

Baptiste Thomas. 

E se Jonas Anderson assumiu desde logo o comando, C olin Jelf foi surpreendido por Jean 

Baptiste Thomas, com os três primeiros a manterem a s posições nas voltas iniciais. 

Só que o campeão em título quis mostrar a razão do ceptro que ostenta e depressa 

regressou ao segundo lugar. 

A partir desse momento, Colin Jelf foi, progressiva mente, ganhando terreno a Jonas 

Anderson, em especial, quando tinham de dobrar pilo tos atrasados, acabando por, 

sensivelmente, a meio da prova, ultrapassar o sueco  e instalar-se no primeiro lugar. 

Mas este não baixou os braços, manteve a pressão so bre o seu adversário e, já na fase final 

da prova, a ultrapassagem esteve quase a acontecer,  mas Jonas Anderson “abriu” 

demasiado a trajectória e perdeu tempo. 



 

Só que, pouco depois, Colin Jelf hesitou na dobrage m a um retardatário, e com uma 

rodagem mais apertada, a cinco voltas do fim, Jonas  Anderson conseguiu concretizar a 

ultrapassagem e ascender ao primeiro lugar, que sou be conservar até à bandeira de xadrez. 

Apesar de ter tentado tudo para regressar ao primei ro lugar, Colin Jelf teve de contentar-se 

com o segundo lugar, ainda que a pouco mais de um s egundo do vencedor. 

Ultrapassado por Colin Jelf, Jean Baptiste Thomas p areceu, durante algum tempo capaz de 

garantir a terceira posição, mas acabaria por não r esistir à pressão do norueguês Rick 

Haakonsen, que ocupou o derradeiro lugar do pódio, com o francês a terminar no lugar 

seguinte. 

A organização esteve a cargo da Associação Náutica do Guadiana, que contou com o apoio 

e colaboração da Federação Portuguesa de Motonáutic a. 

Classificação do GP de Vila Real de Santo António: 

1.º, Jonas Anderson (Molgaard), 45 voltas, em 30.51 ,59; 2.º, Colin Jelf (Molgaard), a 1,15 s.; 

3.º, Rick Haakonsen (Molgaard)m a 18,28 s.; 4.º, Je an Baptiste Thomas (Molgaard), a 23,30 

s.; 5.º, Ugis Gross (DAC), a 25,31 s.; 6.º, Youssef  Al Robayan (DAC), a 1 volta; 7.º, Owen Jelf 

(Molgaard), a 2 voltas; 8.º, Gianni Manici (DAC), a  2 voltas; 9.º, Sven Jansson (Clerici), a 2 

voltas; 10.º, Nick Bisterfeld (DAC), a 5 voltas. 

Classificação do Campeonato do Mundo de F2, depois da prova portuguesa: 

1.º, Jonas Anderson, 20 pontos; 2.º, Colin Jelf, 15 ; 3.º, Rick Haakonsen, 12; 4.º, Jean Baptiste 

Thomas, 9; 5.º, Ugis Gross, 7; 6.º, Youssef Al Roba yan, 5; 7.º, Owen Jelf, 4; 8.º, Gianni 

Manici, 3; 9.º, Sven Jansson, 2; 10.º, Nick Bisterf eld, 1. 

 

“Match Race” 

 

Com o intuito de proporcionar momentos de emoção e espectáculo, aqueles que 

presenciam as provas, e de ocupar os tempos mortos,  quer no sábado, quer no domingo, 

tiveram lugar duas sessões de “Match Race”, ganhas,  no sábado, pelo sueco Jonas 

Andersson e, no domingo, pelo lituano Uvis Slakteri s. 

Trata-se de uma competição onde participam oito pil otos que o queiram fazer, os quais são 

emparelhados em função dos tempos dos treinos, já q ue correm dois a dois, nos quartos-



 

de-final, meias-finais, decisão do terceiro lugar e  final, no mesmo percurso, mas com uma 

passagem pelas bóias por ordem diferente. 

No sábado, na final, o sueco Jonas Anderson levou a  melhor sobre o inglês Colin Jelf, 

enquanto na luta pelo terceiro lugar, o lituano Uvi s Slakteris se impôs ao italiano Alex 

Carella.  

No domingo, a vitoria foi do lituano Uvis Slakteris  que se impôs ao inglês Owen Jelf, 

enquanto na luta pelo terceiro lugar, o sueco Jonas  Anderson beneficiou da ausência do 

inglês Colin Jelf, para garantir esse lugar. 

 

 


